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(Continuação)

Levanh-se o monte de S. Ro- 
mão de Brilciros, a 336 nplros 
de altitude segundo as observações 

. do dr. Pereira Caídas;—entre 
Braga e Guimarães, e a Ires kilo- 

j melros das Caídas das Taipas, ex- 
: pioradas pelos romanos;—no meio 
, de dilatados horisonles, recortados 
'* por outros serros, nalguns dos 
í quacs se léem encontrado vestígios

•^je povoação analogos aos da Cila- 
j nia;—á vista do Ave (Avus) que

! so, e a sua constituição graniloide; De Ire* ordens de formidáveis j d os elles fora do recinto dos 
da-lhe uma apparencia bruta e se- muralhas, até aos 
veia.

No primeiro relance, que alon a povoação que coroava o monte, 
gamos pela encosta^ nem sempre élnos surpreimndem successivamen- 
facil a olhos •inexperientes destacar | te vastos lanços que n’um ou n’ou- 
immediatamente o trabalho buma I iro ponto, como por exemplo, da 
no dos caprichos da natureza, no [parte do este da segunda muralha, 
aspecto pedregoso e ccnfusc do si- [sc bem me lembro, apresentam um 
lio. . . . aspecto megalilhico perfeilamente

Se d’uma banda, e foi por ella | acentuado, quebrando o syslema 
de apparelhu mediano ou de forli- 
licação mais ligeira, que parece 
predominar no resto.

Duas ordens de fossos se esten
dem entre a segunda e a terceira 
muralha; daqueha se alonga uma 
cortina até um d esses, e, entre o

010 -
* restos da que ros e um até áquem da ultima li-

devia circundar iminedialainente

mens furados, que, não sómenle 
se onconliam iii Europa masque 
Taylor e oulios encontraram na 
índia, e d* que ha no Museu de-

nha d’esles. ■
Vi dois d’esles monumentos.
Se um pode suscitar duvidas Sainl-Germam um inempl
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serpeia cá cm baixo por amenís
simo valle, circnmstancia que uma 
relerencra• dc *d*tdtmíeu~õbi igã a 
Citar.

E’ o monlc, termo de um con
traforte d i Falperra, segundo pen-
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COMPANHEIROS DA ESPADA

(Continuação)

—A . ex.“ é feiticeira, murmu
rou o coronel admirado.

—Ora, continuou ella com o 
sorriso infernal que lhe assoma
va aos lábios em occasião idên
ticas, hei de ser eu quem ha de 
fazer surgir essa circumstancia; 
avictima, que elle hoje não co
nhece, hei de eu apresentar-lha, 
Espertando-lhe ciúmes, ou pe- 

! E menos picando-lhe a sua vai
dade.

—0’ genio do mal! és subli— 
toe! exclamou o coronel num 
transporte de enthusiasmo. ;

, Obrigada! respondeu Leo- 
na.

que subimos, contornando, é rela- 
lívainenle suave o declive, d’oulia, 
por ohde descemos quasi em linha 
recla, alé ao currego que vem des
embocar na estrada da Povoa, 
em pina-se <_ asperamente, o monte. 
( Quasi desde o sopè começam a 
denunciar-.so, de lado do sudoeste que poderá ler sido poria da se- j 
e sueste, os vestígios de umas cal- gun la muralha e unia aberla da 3 
çadas rudes, de. feição cyclopma, 
que nada léem de çpmmum coio. 
conhecida conslrucçào das vias ro
manas, e antes se identificam com 
outras conhecidas na Europa em 
varias estacões prehisbricao.

talvez pelo seu estado de deterio
ração, restando apenas um mono 
lilo vertical com um buraco cir
cular que na posição aclual e ap- 
parenlemente primitiva do penedo I brindo as < 1 J
não poderia facilmente explicar-se person igem do tempo.

^por uma acção natur al, como a das‘ 
aguas;—acerca do outro não é 
permillida a hesitação aos menos 
alados á observação d’esles mvsle- 
i iosos monumentos.

E’ um verdadeiro e enorme
; dolmen, já aberto e explorado, cu
ja p°dra tabular mede 5,,n29 por 
d.,u 64 e apresenta a singularidadeCi--------------------------- O, V r V (ipi V-TLIllã a OlUjjUiUl IUUUU

terceira, se dá com uma calçada U(na especie de pequeno canal 
. . jaberlo em ambos os extremos e

cavado na face interior dLqueila 
pedra.

Seesleera, como parece que 
era o outro, um daquelles dol- o . 1

pela feição das anteriores.
A’ beira das calçadas, e, se- 

guiçlo crè o sr. dr. Sarnento, es
la locahsação não parece casual, se 
léem encontrado lies dolmens lo-

NãTWKM

E to- nou à olhar para o espe
lho .

—Ainda sou boivta. disse el
la, para que possa haver um tor
neio em minha honra.. .Como 
se chama avictima?

—Octavio de Verne.
—Gude mora?
— Na rua da Victoria. Comtu- 

do, acrescentou o coronel, é pre
ciso que eu a guie.

— Está dito. Que hei de fa
zer?

— Primeiro sair d’esta casa.
—Quando ?

perguntou por Leona; passou- 
se a noite e o dia seguinte sem ■ 
que ella apparecesse. __ _ _______ ____ ___

Naturalmente deixou-me, < que uovos amores colloca- 
disse Gontran com indittereiiça. | rjam n’um pedestal aquella crca- 
Era um martyrio a nossa exis- . ^ura qUe tíjltí transformara u’um 

jtencia: ella sabia-o, e quiz pou- : e que fizera. sua escrav
I par-se a elle; fez bem.

Jx noice seguinte pareceu a I
Gontran mais curta que as ou
tras. Saiu, montou a cavalio, foi 
pura o tiieatro, e só recolheu a 
meia noito. - ,

do em Confians dotado até do res- 
peclivo batoque, é que já não pode 
saber se, nem tão pouco se cousli- 
luia um moimmrnlo funerário co- 

ossadas de qualquer

Chama a eslp monumento o po
vo : o penedo da Moura.

A lenda mourisca domina no 
noite como no sul a imaginação 
popular.

A sua esplendida formação ba- 
sallica n’um serro sobranceira a 
Alcawça, no concelho de Mafra, 
ouvi chamai”nosanedorSs : «Cas-

Apesar de Iodas as feições pcc- 
licas em tpie se desata no coido e 
na tradicção dos campos a lenda 
mourisca, lem ella sido cérlamen- 
le urna d as ma;s impertinentes ini-

gindo grande admiração; que é 
feito d’ella ?

—Xão s^i.
— Bera; dentro de vintee qua

tro horas,xdisse o coronel despe
dindo o sr. de Lacy, ha de ter n<;- 

u. i ticias de Leona.
E como se o genio do mal de

que tivera Leona. Em vez de 
j desprezo sentiu entranhado ciu- 
I me, e enfureceu-se com a idéa

| E como se o genio do mal de Saindo Gontran, o coronel 
í Leona fosse contagioso, no olhar caiu eiu profunda meditação.

e na quasi noite, o céo es.ava

1 . VíL1L/vL*m AaAl*Então, mais por costume que „ ..r . r \ i ilorentma.

chainmejante de Gontran, 
expressão que lhe tomou o rosto 
revelaram-se-lhe os mesmos ins- 
tinctos maus, que elle uotára na

— Sem escrever a Gontran?
— Para que? Em tresdias to

da Paris saberá a sua aventura; 
e quando fôr do domiwo.de toda 
a cidade, também Gontran a ha- 
de saber.

—Muito bem. Seguirei as suas 
instrucções.

—Alnguei para si um quarto 
na Chaussée-d’Antm, onde irá 
habitar uns oito dias. Hei-de le
vai-a lá. Esta noite venha com- 
migo á Opera; mostrar-lhe-heio 
sr. de Verne.

Em seguida Leona fez em- 
malar parte do seu guarda-rou
pa, e saindo da casa da rua de 
Port-Mahon, foi installar-se na 
que lhe tinha sido preparada na 
de Chaussée-d’Antin.

Quando Gontran entrou não

por curiosidade, perguntou ao 
criado se sabia de Leona.

—Não sei, respondeu este.
Com Leona tinha ido Justina, 

sua criada, e nenhuma d’ellas de
clarara ao criado as suas inten
ções. ..

Gontran deitou-se, e adorme
ceu sonhando com Margarida de 
Pons.

No dia seguinte estranhava 
o seu viver domestico; parecia que 
alguma cousa lhe faltava. Não 
saiu, e o dia custou-lhe a passar.

— Esta mulher por quem eu 
sacrifiquei fortuna e honra, disse 
Gontran, é capaz d’aqui a oito 
dias de se apresentar defronte 
de mim pelo braço de outro ho
mem a quem contará a minha 
historia. Fui muito tolo.

E assim pensando, goffreu 
Gontran uma reacção inversa da

carregado, como acontece mui
tas vezes em Paris.

Aquelle homem de olhar vivo 
e penetrante, de fronte lisa,ten
do no rosto os signaes indele- 
veis de u.na vida agitada pelos 
mais tempestuosos vícios, e mi
nado pelo verme roedor da am
bição passeiava a passos largos e 
descompassados pela casa.

Parecia n’esse momento uia

— E’ um cçime de mais, que
importa? disse elle com amargo 
sorriso. Ha muito tempo que o 
rnarquez de Lacy, o bravo e leal 
rnarquez de Lacy se transformou 
n’um desprezível espadachim... i 
curvando a fronte ao peso da sua r i • . ,sone r d esses grandes espíritos do mal,
b | que não recuam diante dc obsta-

Desde esse momento Gontran Culo algum para attingir o fim 
propoz-se a todo o preço a tor- que desejara.
nar a encontrar Leona, e para is- j —Pobre Leona ! murmurou 
so dirigiu-se a casa do coronel, elle. Ella sò valle mais que to- 

-t-Meu amigo, disse-lhe elle,! dos esses patetas juntos que eu 
eu sirvo a associação; portanto a reuni. Sò eu sou grande n’esta 
associação deve servir-me tam- associação, que é obra minha, e 
bem. I que constitui para meu proveito.

—E’ muito justo, respondeu o . E encolheu os hombros em
coronel sem pestanejar; estamos ' signal de despreso.
ás suas ordens de alma e cora
ção; que deseja?

— Quero rehaver Leona.
—Leona! disse o coronel fin-

( Continua)

domiwo.de


migas da archeob-gia, porque a 
prcoccupação dos irsotiros escon
didos pelos pobres crentes de Is- 
lam tem leito devastar muitas 
rumas e monumentos onde somem 
to a sciencia poderia enriquecer- 
se.

Quando subiarKos a encosta e 
vendo-nos parar junto ao dolmen 
lurado,—aulheniico ou não,—a 
que já me referi, dizia nos inge
nuamente um velho camponio :

— «Também eu já andei n’isso, 
mas nada achei !»

Este nada iefeiia-se ao 
do tbesouro.

Cento c tantos aldeãos,
seguiam nos cheios de respeitosa 
curiosid; d j, e não havia buraco 
em que allenlassemos qne lhes não 
merecesse a sondagem do vaia 
pau.,

E’ sabido que aquellas rumas 
foram já brulalmenle exploradas,e 
se correr o boato de que o dr. Sar
mento encontrou um peqbeno ob 
jeclo de ouro, este, transformado 
rapidamente em prodigioso ílie-r 
somo na tradicçào oral d(»s arre 
dores, attrahirá piovavelmeule so

terá logar no palacete do ex.m0 
sr. Francisco Sarmento, que da 
melhor vontade s. ex.a cedeu pa
ra tal fim.

religião e pátria
ISaiSc— 

srs.
noite dTiontem, ao nobre mar-

sonba

talvez,

Ji.mto das muralhas e ifalguns 
penedos destacados <i’ellas encon 
Itain-se alguns d’aquelles signaes 
geométricos conhecidos que téem 
apparecido nas mais afitlienticas 
fortificações prótiisioricas e princi- 
pal-nente junto dos muros das op 
pida do norte :—circules concen 
tricôs cortados por um traço, a ú 
guia extravagante dc quatro eu 
cinco curvas ou pernadas, par 
timlo d’um ponto cominum, e uma 
barça de gondola que lembra im 
medialameuíc a .esculptura d’um 
'cios rochedos de Bohuslocn e as 
que se encontiam ifesle genero no 
norte e no meio dia da Europa, 
cm celebres estações archeolo- 
gicas.

Que decidam agora os sábios se 
estes ensaios esculptoracs são da 
e<la<le de ferro como querem Ber 
Irand e Outros que sejam os de 
Bchusloen, oii se pertencem ao 
século IX da nessa era, como con
tra elles sustenta um pouco para- 
doxalmcnte Holmberg;—se o si 
lev, não podendo talhar ôs por- 
phyros e rochas duras, segundo- 
Soidi, etc., lerá deixado vestígios 
nos granitos do S. Romào de Bri- 
teiros, ou se o bronze pode recla 
mar para a edade do seu predo
mínio aqucllas relíquias de uma 
arte rudimentar ou de uma indi
cação symbolica.

Ha uma infinidade dc coisas a 
iesolver deanlc d’esles grosseiros' 
lenlamens de expressão graphica. 
e natúrahncnle haverá lambem 
uma infinidade de coisas <]ue elles 
resolveram.

Cliegada------ Chegou ante-
hontem pelas 6 e meia horas da 
tarde aqui o sr. marquez de. Val- 
lada, acompanhado de 24 carros, 
onde vinham quasi todos os fiinc- 
cionarios públicos e diversos 
particulares, e d’úm esqúadrão 
de cavallaria. S. ex.a teve uma 
recepção respeitosa e agradavel. 
supposto sem fingidosenthusias- 
pios nem demasias d’honras que 
tornam ás vezes pouco graves 
estas'festas.

Guimarães mostrou a sua, con
sideração ao magistrado supe
rior do districto, que é também 
fidalgo distincto, mas mostrou-a 
como um povo çivilisado e inde
pendente que a ninguem nega o 
que a delicadeza manda dar, mas 
que íião éxaggera o obséquio até 
á bajulação ridícula,

Aq nobre marquez não podia 
d eixár djagrádar a dignidade fi
dalga com que se apresentou a 
recebel-ova nobre cidade, berço 
do primeiro rei portuguez.

Hontem visitou s. ex? 
a administração do conce
lho, o quartel, o asyío de 
infancia desvalida e o hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, 
mostrando—se satisfeito pela boa 
ordem e regularidade que en
controu em todas estas reparti
ções e estabelecimentos, e con
sta que visitará hoje a cadeia, o 
asylo de mendicidade e os hos- 
pitaes das Ordens Terceiras de 
S. Domingos e S. Francisco. 1

O ofteiecido pelos abril-as a noite e em presença de 
srs. viscondes de Lindoso, na mr. Bantle, embaixador francez. 
noite d hontem, ao nobre mar- lemos immenso pezar não sa- 
quez de Vallada, esteve bastan- berm.Qs a natureza da ofterta. No 
te animado e concorrido, entr.ctanto, consta-nos que Pio 
sendo excellente e abundante IX apreçiára inuitissimo os va- 
o seiviço, rios, qbjectos que lá vinham, e
t Dançou-se animadamente até encarregou o embaixador fran- 
as 4 e meia horas da manhã. ’ ecz de que participasse ao mare- 

v chal todo o seu reconhecimento
I<esíK'i<la<lc------ A dp S.S. áquella prova de affeiçãp do pre- Letras"em7iq

bacramento que se fez domingo sid^ute da republica, a quem dacão ’ 
mi egreja da Collegiada esteve pintaria em breve a sua gratidão Contas correntes 
supiptuosa, segundo prenuncia- mandando carta autographa.» | com garantia, 
íamos. . . |. Os catholicos de Marselha of- Empréstimo sobre

foram oradores, de manhã, o fereceram-lhe também uma ma- penhores
nosso amigo padre Abreu, e de gnifiça poltrona, que esteve alli Idem sobre hypôl 
taide o rev. , padre Patrício, do primeiro em exposição, e que, ’
1 orto. A oração d’este ultimo foi;segundo os jornaes, excitou .a 
verdadeiramente notável a mui-, admiração. () trabalho é devíáo própria 
tos respeitos. Elevação de idéas, a Sanorw./Um artigo do jo.nal Paoeisde crediiÁ 
boa disposição lógica da doutri-(de Marselha diz ' " « apeisae credito

Slcsumo do
sivo do Ilauco <7 
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eun data de 30 de J 
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na, brunido da phrase, fluência 
de palavra, e exposição agrada- 
vel. por desaffectada e verdadei- 
iaq^is os dotes que nos revelou o 
st. Patrício no seu notável dis
curso, o qual deixou agradavel
mente impressionado o selecto e 
numeroso auditorio.. .

A procissão ia vistosa, e mui
to bem ordenada, estando ador
nadas com cobertas de, damasco 
e seda as janellas das casas nas 
ruas'por onde ella passou.

lejain se podem------ Um
periòdibod’aqui, hontem violen - 
to impiignador da creacão da 
policia civil com que Guimarães 
vae dispender sem o menor pro 
veito 2:500$000 rs. a 3. contos, 
iqje defensor, servil do que hon
tem atacou, phantasiou uma his- 
torieta para mostrar a sovinice 
do governador civil passado. Ci
fra-se a.coisa em ter s. ex.\dadó 
uma libra a quem lhe pedio 
5:000 rs!

: assim: Esta 
obra d’arte .será com certeza col—

o soergue—Ilon- 
tem, á luz meridiana, em plena 
casa da administração do conce
lho de Guimarães, diante dos em
prega Jos e de vários ouvintes, o 
sr. innrqnez de Vallada, actual 
governa or civil de Braga, snm 
a inenor provocação declarou 
voz em grita e em phrase viru
lenta que o seu antecessor, o sr. 
conde de Marguride, fora es- 
candalosamente indulgente e até 
relaxado no serviço do recruta
mento, ( e fechou trovejando 
ameaças contra quem pozesse es
torvos aq iiovo systema de in
quebrantável rigor que s. éx.a 
prometteu estabelecer!

isto destoa radicalmente da 
gravidade e serenidade d’esju-; 
rito que deve ter sempre um 
marquez e um governador civil, 
máximo, sabendo toda a gente 
que a severidade e cscrupulo de
masiados do snr. conde de Mar- 
garide, quanto ao recrutamento, 
eram tão notorios que lhe gran- 
gearam o nome de juiz de direi
to e alguhs inimigos!

Alas emfim é preciso descul
par o sr. marquez qiie por infe
licidade não tem um amigo sin
cero e franco que o livre de ser, 
como está sendo, joguete r nas 
mãos abjectas d’èspçcúladores 
políticos, cuja arma é á iiitrigiti-- 
iiha baixa e o mexerico vil.

8. ex.a vive n’um rodopello 
de trapaças, e não confia, não 
pensa e não falia senãoem cons
pirações, que ninguem proje- 
ctou, e em conspiradores que vi
vem socegadissimos em sua casa 
lembrando se simplesmente do 
snr. marquez quando elle nos dá presidente da republica france- 

, „ t r..---- .ua vista pelo seu regio apparato. za, que se dignou presentear es-
lustres conferentes da CitaniaIDeus lhe dê socc ' '

(Continua)

Baile aos conferentes da 
Citania

Em virtude de circumstancias 
supervenientes o baile offerecido 
em nome d’esta cidade aos il-

este con to da carochinha, osasy- 
los do districto, que teem uma 
rscripturação regular, poderiam 
responderão risível trapaceiro 
com uma certidão das quantias 
que do seu bolso (não falíamos 
d’out -as) lhes deixou o sr. conde 
de Margaride.

Accusem-n’o por ahi, ,sc, po
dem, que teem prova authentica 
do que foi o homem. 1

IIcx.ericoti—Os progressis
tas para se tornarem necessárias 
ao sr. marquez de Vallada tra- 
ctau! de o convencer de que to
dos os outros conspiram contra 
s. ex.a c que só ellçs o podem sal
var. E o melhor da passagem é 
que o sr. marquez atécerto.pon. 
to acrêditâ-os o què faz com que 
os taes granjolas já se jactem de 
ter a s. ex/no bolso.

Elle se desehgahará!

_ Ctórrô rico——Xaquihta.- 
feirá.sahio em Bçàga pela pri
meira vez no seu carro rico o 
ex.m0 marquez de Vallada. S.ex.“ 
levava dois batedores adiãnte, 
dois creados á estribeira e Uma 
escolta de 12 cavallarias átraz.

8* reste n testa S já a San
tidade PiolY------ Lê-se na
«Ital ia» de 20: '

Chegaram hontem ao Vatica
no quatro grandes caixas, con
tendo osobjectes enviados a Pio 
IX pelo marechal Mac-Mahon,

trondosamcnte. S. Santidade fez

Devedores e cre
dores geraes. . 

locada no mçio dos numerosos Agencias no paiz 
primores acumulados no Vatica-lflem estrangmro' 
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chado*
José Maria da Custa

Ã* CÀRIDADE PUBLICA

Recommendamos á caridach 
tniblica a infeliz Anna Carolina, 
moradora na praça de S. Tliiag» 
numeros 9 e II, que; padece de

34:$5£$850 moléstia do peito ha mais.deuDi 
7:389$050 a,1Iloe vive em extrema miséria.

1 :-?0flè000

100:000$000

1.788':359$357

Capital actuai do 
Banco...........

Xotas em circu
lação..............

Diversos deposi
tantes ,na sede, 
Eorto e Lisboa

Obrigações do

Diversos credo
res........ ...

Dividendos por 
pagar... .. ..

Fundo de reser-
• va.r.. '.......... .
Dito para o noVo 
edifício do Barí- 
co..................

Lucros e pefdas

MISSA
500:000$000 . Convidam-Se os pobres d’esU 

(cidade a assistirem a urna míosa
10:385^000'9qe de celebrar-se no dia 11 

do corrente, peias 7 horas da 
f. j■ manhã, na egreja de Santo An- 
192:096$327 tonio dos Capuchos, que pelo 

eterno descanço de Antonio 

,abril do correm e anno,| manda.
32:483$907 .dizer seu filho José Ferreira 

{Guimarães, residente noniodo 
1:245$600j^aníí^o> Império do Brazil.

| . DáT8è a esmolla de 80 reis a 
24:000$0U0cadfPQbre. .

. Antonio Auqusto da Silva C^‘ 
do*o.

; .Banco a pràzo. 1:002':6Í9$544{ Ferreira, «fallecido no dia 20 de

9n*iu«o:07ol meza da Irmandade das Al» 
20.4988979,m.ts <ifi § cjda(l(,

1.788:S5&$357jÇul4ico. (Jae se acba lo?
Os Gerentes, decape.ilão para a missa d;i^ Ai’ 

Francisco José da Costa Gui~ ,nas’ desde o primeiro de jullioeiii 
marães, diante, dando-se 400 reis diários.

Francisco Ribeiro Martins da Quem perlender dtrija-se á rua de 
Costa, ' Paio n.° 26.

Os Gerentes,
• I — o [
decape.ilão para a missa dq Ai-

diante, dando-se 400 reis diários.

S. Paio n.° 26.
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1 ara arrenialacão e cíiaçáoca mpo, previno as pessoas que de-, 
scJ'hem consultai o que espera

Ao dia 29 do futuro mez de conlinnando, Deus a favortcel-J 
•. ulho por 10 horas da manhã, com melhoras, reabrir o seu con- 

»- (sullorio, em Braga, no Campo de 
convento de S. Domingos d Wdo S? João? *“ VeSÍ’orasi' 
cidade, e por força de execução 
queo Juiz e Mesarios da Con
traria do Sacramento de Santa 
Alaria da Oliveira d’c&ta mesma 
cidade promovem contra João 
.Manoel d Oliveira e Andrade e

No dia 29 do futuro m 

no tribunal judicial d’esta co
marca, collocado no extincto Sanla Anna n 0 37

ir o seu con-

RELIGIÃO E PATRfA
ULfÍjnSPU'BUCÃ^:ÒES-

Obras couildas
PADRE FdVAUX 

«líisloria Ecdesiaslica» desde

- -----------—-----  ’de beabia 3 vol

Seda para giiardaclmvas

i.

$28

$00
$lõ
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$90
$28
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ilZNRIOTE PEREZ ESCRICH

OS DESGRAÇADOS 
1." O Millionario 

lena—3.° /
2 volumes com

' ■ esta oS>ra :
Prcdogw d,, « (litor.—Jntrodíí— 

ç;m: — Piifueira ninir- I — a li.. .• * t • - * • • i : ‘ > I <1 I f <) I l V . J ----- >\ 'I -
ilm>nario—2/AIa?Ja.-V()l,|| „ g,,, (la Mu.
A v181I)lm do poetu. .çonuriu ? 11|_ QUil] „ j,,.,,.

< ipal í inpi vgu a Maçonat ííi 
pata a11ingir <> >eo fim ?_

Como ptccuraa Maçonaria dra- 
Viar os obstáculos que lhe em-

magnificas'< ipal ipirjo seu começo alé hoje—tradiv/idJ « .
pia b« xta edição por brancisco Luiz-

O ANJO DA GUARDA ..........o
Kpce^^eT^ graV’!,í,S 1:8G0 rs ^ar:,V<‘in a n alisaça!» do seupla- 

^. uFn7/^igOat"mpr!^ a preparação e
sí^uinUb lomances dõ.marcha geralnienteseguida pe-

• »i> i Maçonaria ?—Seiiunda irirfp.
Claru-0 PtodoVÍ PÍanodeJ-°s Ii-C»h muia
viaia U 1 ao dos 1 obres» 'contra oMrsuitas d- Permni- 

ron^radn ,,er C°'• s"a *"S1 *«'*<'• rp «umas a loOrs. As estam-l Continua 
cmhn | aS sao^atlse alem das gravu-’lV—Cone 
cuiopea^-as os assignai.tes receberão co- 

jino brinde um magnifico retra- 
icto do auctor.

vol.l A venda na Livraria Inter- 
juaciomd, rua de S. Damazo— 

vo| 'Guimarães. . |

-:Ò00.
PADRE SCHGUPPE 

<Cmso de religião, ou verila-
de e belleza da rebgião chrislã os

a, anti- Iradocçâo do padre Mesquita pj.,|mesi»o auctor: 
uveiro na rua da montei 1 vol. 1200. -i>„ .

recebeu í 
------- 3 í. 

côr de castanha, verde „ .i r • para guardachuvas de ho-í| ” ° calho,ICISfno • ”as suas 
e senhora, o que ha de , ÇÕT ÍT na cm,lsaÇào

4 vol. 2:400.
padre macii 

«Maná do Sacerdote> 
brox. 500—cari. 60t-, 

<Ancora de Salvação» 
brox. 500—eart. 600.

D. MARIA DO PILAR
* A Lei de Deus

Ambrosio José da Silv;
dawmm-cu ^^dW^cidXle'' Xb''^'"0'1101 1 V*0'

vidido sobre si, e por baixo do'preta, ] 
c<“i i .ido da hórta e olival, sito uiem < 
no logar de Carcavellos, freglie-'mais superior n’este gí-nero"’ 
zm de Infesta, e pertença da' “icgt.nero.
quinta de Carcavellos, avaliado 
na quantia de Õ5O$OOO reis—t 1 

avaliação—7 de maio de 1872—* 
avaliados na quantia de 23:400 
reis o cerrado por baixo do si-| U
tio onde era a eira antio-a per-L t- adição, revista, 
tença da referida qui^, lva- blicX"”'^^h'"n,:,'G ''uJ|™da^«eadaS nos piccetto? do 
hado na quantia de J :010.^0(10 de 9(i • £ ,n «“'b rimta decálogo i vol. 300.
............

Danuzo, 30, 34. ^qPorlo e Braga.

na quantia ae aW$OOO reis—os . ..
iructos pendentes no acto da. ««rio da língua _ 1* - *1 1 l)ôl*íportuguesa

POR
Antonio de Moracs Silva

- revista, cor-
. .. -. I‘u-'

1

UCO t

1a o mesmo assumpto 
MiràoAiHmdicef notas)

Tcrrií-çis

; desde Z78.9 até Í812
PELO REV.° PADRE lltlGUET

i vae entrar no prelo esta obra 
_ assombrosa, trasladada para a 

. V'Sh°,\I,E 0E .»»K*IC*SFOK , |l“‘gua portugueza pelo baebarel 
, by|,|,l>-«08 áim.res <h- biliz Beltrão da Fonseca Pinto

4-00 de Freitas.
~ , «Lii- . L <t mais eloquente instifica—,™es da natureza». 1 V„I. {çto da Proúdetfcia ml epocha 

í vi,.]’. ' Tut: aP*aY?ssámos, ondea injiiá-| Shakesp-are & Castilho—«So-ltiçá e a força brutã pareèem sem- 
n<),te de S‘ Joâ°’ HJne i,nPUr‘a*ê tnumphnntês aos 

. 600 is. ■ . folhos do vulgo que não coriside-
Gomes de. Amnrnn—«Cantosjra senão separados 

matutinos», 3.a edição, 1 Vol.— [que olvida, em todo 
oOO 1‘S. • Driir p níioioGFÁ A-,.,

collecção de Juan», romance, 1 vol 
Augusto Luso da Silva-

reis os iructos pendentes no1 
mesmo cerrado, no acto da ava
liação—7 de maio de 1872—ava
liados em 26,$000 reis—o campo 
do Lameirinho, pertença da re
ferida quinta, avaliado em reis 
414$000 reis.—a propriedade da A 
Bemfeitoria, composta de qua
tro leiras, fabricadas de novo, e 
pertença da referida quinta,ava- < 
fiada em 60$000 reis; e alem raz saber fi”6 no dia 10do 
d’isso são citados pelos compe- Proximo mez de junho, pelas 9 
lentes editaes, e por estes os me-|10raS da lnanh‘b tem de arre- 
nores e ausentes José l>aulino,i“atar*se na salla Despacho 
iLmoel Joaquim, e Irancisco, ^ame.&ma SantaGasao seguinte*' 
filhos dos executados, auzentes forneçimento de pão^de tri-j 
em parte incerta no império do Para Q hospital geral: do pão*' 
Brazil, afim de comparecerem e|de hròa-para o hospital dos- Eír- 
assistirem á arrematação, e de- trevados e para os prezos: do 
duzirem no prasode dez dias se- ca/dopara os mesmos prezos: a w. 
gumtes, seus artigos de prefe- ‘ei1tu1^a de barb&sr e. o córte ,de versão da ultima edição franceza 
rencias, como credores hypothe- cabellos aos enfermos do dito —
carios inscriptos, e aquelle Josèjj.iosl)r.ta^ aos entrevados e aos 
também como senhorio directo|ía^ec^Os-> tUíf° por tempo d’um • . 
das propriedades a arrematar, a|jnnoíl começar no l.° de julho em 
fim de uzar do seu direito dei*lItuio: os foros, censos e pen-^- 
preferencia querendo. sões Çue se pagara íá Santa Casa

Guimarães 26 de maio 1877. ese vé»cem nó S.'Miguel d’este 
Está conforme—o escrivão aju-anno: rendimentos da capel- 
dante Joaquim José Saraivaida de Lazaro, por tempo d’um

iaiin0:.a começar tio referido dia 
de julho: os baixos da Casa do

{Despacho: uma casa no largo de 
lo. 1 aio; uma loja na rua dAir 
rocliella, tudo por tempo d’um 
anuo a começar do S. Miguel 
d este anuo: a cerca do extincto 
convento dos Capuchos e umjem 4 0 
terreno no logar de Santo An 
dre, também por tempo d’"~ 

novembro d'este anno.

das propriedades a arrematar, a 

preferencia querendo.

Está conforme—o escrivão aiu—
T_____ ’ T , 4

Guimarães.
Mosqueira

CASA DE SAÚDE
EM BRAGA

K>irertor e residente 
Alfredo R*assos 

operador e i 
Éi. «S. AUves

4

para a

EIMTA1.
A ÉWcjRa <I« Casa* d«. 
misericórdia d’esja ci_ 
«lade:

! Eaz saber

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a iêr racional e rapida
mente.

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

Teixeira dè Freitas
EDITOR : -

O forneçimento de pãode tr

os factos e. 
.• , -... ° caso, que
Ueus e paciente porque é eterno 

A obia constara de dous vo
lumes pelo preço de 400 reis ca
da um,pagos no acto dà entrega.

Recebem-se assinaturas na 
casado traductor rua de Santa 
Cruz, n. 4—Guimarães.
N.O VISS IMCFDrciMÕTXÃW 
Inglez—portuguez e portuguez 

inglez
Composto sobre os melhores dic- 

éionários‘élas duas'línguas
Goutendó a pronuncia figurada 

- dá líbgna •
^E augmêntado1 com mais de 

15:000 termos de todas as scien- 
. ,--------j com a

, indicação das irregularidades do 
verbos, dos idiotismos, e com 
phrases familiares, um vocabu
lário geographico, um de nomes 
proprios, etc.

Dous grossos volumes enca - 
dernados contendo perto de 2000 
paginas a 2 columnas.

Preço encadernado 3-200.
lo correio 3:360.

Na livraria de Ernesto Char- 
dron. :.

nTETXiTSCÍERE ‘ 
anno» <l iuvarfavel

successó
Combatendo aà' indigestões 

(dispepzias) gaslrica, gastral - 
gia íleugma, arrotos, amargor 
na bocca. pituitas, mmseas, v«- 
mitos, irritação intestinal,’be- 
xigns. diarrea, desinleria coii- 

COSI A, BISPO DO PARA’ cas. tossè, ásthma, falta de res- 
apruvada por todos <>s srs. piração, óppressão, congestões 

, e muitos da ,n£^‘^os nei*vos, diabethe debi- 
; França e ltalia V' dulade, todas as desordens no‘ 

, - -----~-''t rs.;Pejfco» na^arganta, do alito, dos
l Vende-se na Livraria Interna-,’bronchíos, da bexiga, do fio-a- 
cçon.d de Teixeira de .Freítas’;jdo» dos rins, dos intestinos °da 
rua ue S. Parnaso—Guimarães »[<ÍCosa,do ecrebro e do sangue 

Teixeira de Treitas &5..000 curas entre as quaes èon- 
editor lâm-se a do duque de PInskow

;----- - E • : «as marquezas de Erehan. dú-’
A MAÇONARIA E OS JE- lueza CasGostoart, e do Lord 

•SUITAS’ • ptuart de Decies, par dTngla- 
luslrucção pastoral df1,.(llore P^JEssor VVur-

BEispo deOliuda
EDIÇÃO VIMARANENSE COM PRO- 

LOGO. E NOTAS
1 volume dè 294 pag... .500 rs

Anlhero de Quent.il—«Odes 
modernas», I vol. 60(1.

Baíinés—«O critério—Pbilo- 
sophia prática,! v(»l. 600.

Jacquiuel «Quadros domuu 
do phlsico, ou excursões atravez 
da sciencio, 1 vol. 500.

A'venda ua livraria do editor 
hon—Porto.

Noites amenas ’
,CONTOS

‘ ;. i
O violino <fo fiiabo

I raducção de Julio Gama
1 volfime ; 400 rs.
«A Calumnia», i 

desgraça—5 vol. 2 :5OO'f4”" :
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis.
J «O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rfc. ■
«A caridade christã», 2.a 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs;
y«O Martyr do Golgotha», tra

dições dó Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200. •

Óisloria Popular dos Papas Ernesto Chard
desde S. Pedro até aos nossos 

dias
POR

’ J. CHANTREL

POR
Antonio dose dé Carvalho

■ A falta que ha mtiilo se notava 
i o nosso paiz de uma «Historia 

dos Papas» que apresentasse o 
Papado tal qual tem sido desde ; 
sua appariçâo, levou nos a fazer, 
traduzir para a uossa língua a 
obra que ora annuneíámòs.

Não fazemos pomposos pro-

paginas da ê arfes, enriquecido

vol.

par 
vol.

grammas; apresentamos as primei- 
»

A venda na livraria de Er
nesto Chard ron.

s llesiiino da historia bíblica 
Ou narrativas <lo velho 

e novo testamento

ras lolhas e por ellas o publico 
avaliar,, da sua impo? lancia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Lada fascículo de 48 paginas 

í.° a duas columnas e em ly- 
■fpa compacto (contendo á matérialu-uivciu por tempo d um p i . . .....

anno a começar no dia l.° de , °.m vo,u,ne de ^0 pagmas)cus

"qS cond5ôfs patentes
— ...cA»a^«s lT''ScCrJe'arlada Sant» Casa to-

O» doentes podem chamar ot-d It*"^taBetificados des- . .. . .....
P - iraq ‘ ,^e as 9 í}°ras da manhã até ás srs. assignantes,..peio correio, por Obra a, 

,,a o da tarde. ; - ! r—•- ’ ~ ’ * u . i

tará aos srs. assigiianles ? ' /^ustrada com cerca de 200 es-
Edição popular 120 rs. '
Edição em melhor papel 150 rs. D. ANTONIO° DE ' MACEDO
Os fascículos sáo enviados aos! COSTA. BISPO

■ quermedicc de fora 
vuartos de l.a, 2.a e 3? < 

com o maior aceio e coalm lo
D Consoltorio da Casa de S'indp

e.^rá aberl0 mdo os d-as des de 30 óculos pouco
rfeasii lléá j hora Biographia do marechal- - - - -  "

——__  Saldanha

í

4

f •:

,í

tampas

*- tó.a. ã.,md‘ .s““'........

herá um exemplar graiis. A obra ^m v<>íume encadernado 5Ó0O Escrivão da Meza 
krancisco P&dro Félgucircis

Consullorio medico-cirur- Na loía do snr- Mello no TouralioXbroT vnr»Jn zx _ I a > VIU UJgico ení Braga
Manoel Joaquim Alves Passos, 

i. „ .grave enfermidade, que 
jn soffrido desde dezembro' do 

-»no passado, foi obrigado a abam 
iar o trabalho e sahir para o

se vende a biographia do mare 
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tantas 
1 ‘ w _ _ _ _ _
duque, com os successos mais no 
laveis de seus feitos.

. . . . . . . . . . . . . . . . . 400 reis

mais-ou menos. Depoiá de con
cluída a publicação, e preço será 
elevado até se.approximar da edi
ção franceza que custa 6:000 rs., 

do que custa a nossa edi
ção por assignalura.

Corrie$pond'cncia dirigida á Li
vraria Internacional de Teixeira de

editor

>t- <

Rh

paginas, e abrange toda a vida do Fre ta.-X rt art»Trl” dueme. mm n» _ urrei»s—edjlor, rua de S. Dama-
-J- zo, Guimarães, onde se recebem 

assiguaturas e nas casas dos seus 
3 conespondenles.

(Stuart de Decies, pár dTngla- 

zer, o professor e doutor Bene- 
ke, etc. etc.

barry DU BARRY & c.*_
I lace Vendome, 26, Paris* 76

Índice de <p,e cente.nfSm.661 Va'V,;fde'

I 1'

.; dí



pílulas de iiollovay

RU 1GIÃ0 E PATRIA

A(iE.\ CIA
DE

tica.
1 volume 600 rs.

J Este remedioé universalmen 
Ite conhecido como o mais ef- 
§ ficaz que se conhece no mundo. 

^JNãoba senão uma causa uni
versal de Iodas as doenças jslo é, impureza de ^sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rccunca com o uso 
da« Piluhis de Holloway, asquaesobrando como depuradores do 
estornado e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e muscu- 
ns e enrijam lodo o systema. ’

Ellàsexccdcin qualquer outro remedio em regular a «bgeslao. O- 
neram da maneira mais sadia e etlecliva sobre o ligado e rins, 
remdam as secreções, fortificam o syslcma nervoso, e enrijam 
lodo o corpo liumanc. .Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeilos saki- 
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as mstriicçõcs 
que se encontram nos livríulios em que cada uma esla enrolada.

*

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

r

na. Se$nr
| Conselhos Práticos sobre 

JORNAES DE MOO AS E OU- ()pação. Versão de Marnoco 
TRAS PUBLICAÇÕES | $ouza y volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

íffCílicao <lc senhoras). A, -> T. i r' A venda na Livraria do edi-
n . .. j- a -in -to tor, Ernesto Chardron. — PortoPublica-se nos dias z, 10, lo ’
25 de cada mez. ---------------------------------------e

e

Correio da moda

de O M 1 L A G R E

mandar o seu importe (1&000 
reis) em estampilhas ou valRs 
do correio ao editor Teixeira 
de Freitas, rua de S. Damaso_ _
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

E

À CRITICA MODERNA

Correio da moda

Obra approvada em França 
jelo Conselho dTnstrucção Pu- 
vlica e premiada pela Sociedade 
Aromotora da Instrucçãc Ele
mentar para usò das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 

. volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
ivrarias do reino, e remette-se 

tranco de porte a quem mandar 
a sUa importância a Pacheco & 
-tarbosa, Praça de I). Pedro 
ãsboa, ou a Teixeira de Frei

tas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

A seien cia da medicina nao 
produzio até hoje remedio algum 
■que possa ser comparada a eslè 
Lnaiavilboso. Unguento, que se 

qoe. 'erda.le, forma parle <l’este e, 
ciieulando com aquelle fluido vital, «pelle toda a matéria impe
ra rasea limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor- 

le de chagas e ulceras.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários íi guri nos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.,se-| ou
mestre 4^200 rs. trimestre reis A IMMACULADA COXCEI- 
2^250 rs. I ÇÃODELÕURDS

Opusculo ojferecido á Associa
ção Cavholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

(Edição«le alíaiales) I 0 p|.odllc,0 da venda d’cste
„ ... opusculo foi aplicado e offereci-Publica-se uma vez por mez. I .H)cto|. as d,,s_
P''CÇ‘LK0.ao'UO W ’ P-zas do Monumento da Imma- 

meslre 2^ 100. culnda Conceição, que se está
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 

I Praça Municipal (Campos dos
Touros), n.° 17. a quem se po 

Li em fazer as requisições queos

Debuxos para bordar «pm-G”
|com dinheiroá vista, terão abati

Na< hvarias Catholicas de Bra 
a. I-isboa Porto, e nas principa

.100 
160

Padre Senna Freitas 
A Teuda do Slestre 

Lucas
, Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

ISanucl da SiHa
SSi cauda

Campo do Toural n.° 19 o 21

Atas e lellras
E

HISTORIA UNIVERSAL
POR

— torna os cabei los macios 
lustr osos etc., etc., etc.

cíc cada frasco

8®O reis

I gens,
111 st.r

Tem á venda no sou estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

() mesmo vendeu parlo do bi- 
bcle <la sorte grande em fraeções 
de ddlerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.n‘° snr. dr.Douren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 

Ide S. Damaso, n.os 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a lei- 
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina 
í» iiÍBnaB*ãe$.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais- distinctos Dermatologis
tas c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.m0 snr. dr. 
Agostinho . \ icente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel
os. faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em conse

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caSpa e as impi-

DOCTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes, lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados ; todo medico,; cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o .titulo e diploma 
de doutor, oú bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

Publica se uma voz poi mez. 15 por cento.
Preço por anuo 5$000 reis.

semestre 2^’550 rs., trimestre
1^300 rs. Numero avulso 500 |e» terras d<> remo.
; Preço em broxura . . <

,s* ‘com estampa da gruta.
Todos os pedidos de assignan- 

tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Finto Montei
ro, rua do .Monte Olivelc u.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

0

CESARCAXTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

Duas Obras de Jlisericordia I

EBaspo dOrlcanis

Estudo acercada frãnc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Hoberto Oiiilherine 
Woedelious

O Xaturalisino ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações, 
breves sobre as principaes ob- 
•jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de noásos dias: 1 volume 
200 rs.

i>. Jaymc Balmes

Ó Critério, Philosophia Pra-

Sua lei natural e historia

Sua importância social

PO u

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradhieça»

DO

IBaciiarel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

3 vohtmcsejn 8.° cah <1 e 
tigOOO reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

SEM ESTAMPILHA Assignd-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
! —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

ÍI pi-íp nn 50 numeros UiOOl avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaqõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados
uma sei ic çp a esta redaccão dois exemplares.

(Ensinar os ignorantes e casti
gar os que erram )

ou
t^oiea* icu reísilacíi4>

Do.opusculo do snr. Alexandre 
Ilerculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia <D 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vinui 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La liiustracion Espanola
V Âuier kana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de Í6 paginas com

12 e 1b gravuras

l®elo correio por ano 
7£52O rs.

Q nem assignar : m 1 as ai ptl 
blicações terá um abatimentodee 
25 por.cento na Mo ^a EleganP

Dão-se todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza----
Livra ia Internacional, S. Da- 
tnasorGuimarães, aonde se to* 
mam, assignaturas.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nu meros-
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